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Lages de outrora
VI

OCTACILIO COSTA

Ha mais ou menos talvez cincoenta 
annos decorridos uma das grandes 
festas populares de Lages eram as ca­
valhadas.

As pessoas de mais edade hão de 
ter ainda vivas lembranças desses 
tempos, Falíamos hoje, 4 miude, de 
cousas tradicionaes que nem sempre 
o são. Tradicionaes eram effectiva- 
mente, entre outras magníficas festi­
vidades do Lages de outr’ora as que 
•e realisavam em honra do martyr 
cliristão e denodado guerreiro roma­
no que foi S. Sebastião.

Era um lindo torneio. Tomavam 
parte vinte e quatro cavalleiros, di­
vididos em dous partidos — o mouro 
e o christão. Guerrilhas, escaramuças 
e o torneio desdobrava-se cheio de 
lances magníficos de cavallaria.

Cada guerreiro — mouro ou chris­
tão — com eua indumentária vistosa 
e rebrilhaute fazia questão de montar 
o melhor e mais bello cavallo. Após 
os torneios e simulações de guerrilhas 
terminava tudo pelas propostas de 
paz e prisão dos campeões mouros. 
Depois vinha o jogo do anel ou da 
argolinhn. Suspensa a argolinha num 
arame em sentido horisontal, ao ca- 
valleiro mais habil que passava á ga­
lope, sacudindo a lança »iabia tirar a 
argolinha e eram palmas, vivas, sau­
dando o heroe — toda a assistência 
vibrava e olhares curiosos da multi— 
<lào acompanhavam os movimentos do 
cavalleiro victorioso.

A musica rompia num enthusiasti- 
co dobrado.

A multidão cnriosa não afastava o 
olhar do ver.cedor. Qual seria a dama 
a quem elle iria offerecer o anel? E  
agora, eil-o, que, no seu garboso ca­
vallo, a lança ein riste, ao alto, diri— 
ge-se para um camarote onde, em 
frente solemuemente, salta do caval­
lo e vae offerecer o anel, na ponta 
da lança, 4 dama das suas sympathias. 
Palmas, foguetes estrugindo no ar, a 
musica roínpeudo em marcha enthu- 
siaatica e a dama, entre sorridente e 
vaidosa, recebe o anel, levanta-se e 
num gesto comovido de agradeci- 

*108010, colloca um a.flor na ponta da 
lança do cavalleiro. E  hssim vae pro- 
seguiru^ a festa e por díab e dias, 
não ha outro assumpto, na pequena 
üociedade local. Tiído é commentado.

Muitos aunos já ilec^Fridos ! Não 
podemos precisar a data. Foi talvez a 
ultima < ^ ’alh.ula«. rr*la em Lages. 
E raln o Olimpo do'Manejo, hoje co- 
nhesfio, pela cji-naún inação popular 
de FPIra do Meroadp. Ali era a arena 
do combate. Tinha um aspecto impo­
nente dos grandes dias. A banda mu­
sical estava postada na- entrada da 
rua Nova. A banda musical! Que cou- 
sa formidável era na vida das peque­
nas cidades, uma banda musical? Que 
luctas! Formavam-se partidos próphi- 
Larmonica e por vezes tal ou qual a 
COUH& degenerava em ... pWceJfcria.

íamos disendo. A phiíjfrn^ui^ca es­
tava na entrada da rua N *ra. Os 24 
galhardos cavalleiros fomiíiyum em 
linha de combate. Os chriiftãos, vesti­
dos de seda e ouro lusente; eram os 
doze pares de França, no tempo de 
Carlos Magno. Os cavalheiros* infiéis 
vestidos também eoin o maior luxo em 
oavallos nedios rioameute ajaezados. 
O combate durou das 11 boras ãs 4 
da tarde e terminou pela derrota dos 
mouros vencidos nas tres anuas — 
lança, pistola e espada e alfim con­
vertidos ao christiauismo. Que luxo! 
Que belleza! Nos camarotes «stavam 
as pessoas de pròl da terra. O Juiz 
de Direito, o collector das rendas ge- 
raes e provinciaes, o vigário da Va­
ra o Presidente da Illustrissima Co­
rnara, o medico da terra, os grandes 
coinmerciantes, a autoridade policial, 
os fazendeiros e também as grandes 
líaiuas vestidas do seda, de gorguráo 

'com seus fichús e suas anquinhas de 
ultima modu comprRdas no sr. Guel-

phn Zamirath a casa de modas da 
rua Direita e que tinha sempre um 

. vastíssimo sortimento de lindas saias, 
I sapatinhos para senhoras, fichús, gra­

vatas de setim, anquinhas modernos 
para grande saliência e tudo por pre­
ços baratíssimos.

Bons tempos! .14 não ha mais, a 
não ser talvez uma ou outra pessoa 
quem os recorde.

Depois da Republica, a vellia, a de 
Deodoro e Benjamin, pensamos, extin- 
guio-ae essa festa — essa belía tra­
dição nos costumes sulistas brasilei­
ros.

E  o grande martyr e sempre glorio­
so guerreiro romano que foi S. Se­
bastião não mais assistio uma cava­
lhada como aquellas queem sua honra 
se faziam, enthusi&sticas e frementes, 
no campo do Manejo.

Bons tempos! Tempos saudosos a -  
quelles da aurora da vida, que no di­
zer do poeta — os annos não trazem 
mais.

Novos Prefeitos
J á  assumiu 

Prefeito do 
Coritibanos o 
de Almeida.
— Foi nomeado 
Caçador o sr. 
Belo.

cargo de 
Municipio de 

sr. Salomao

Prefeito de 
Manoel A.

Mapas municipais
Segundo estamos infor­

mados, constituiu um acon­
tecimento alem de qual­
quer espectativa a exposi­
ção de mapas e fotografias 
de todos os municípios de 
S. Catarina, realizada em 
Florianopolis durante esta 
semana.

O mapa de Lages foi 
confecionado pelo dr. Jo r­
ge Gallois e custou aos co­
fres do Municipio õ:000$000.

Com êle, foi exposto uma 
linda coleção de fotografias 
de prédios da cidade e %de 
panoramas do interior.

Imposto territorial urba 
no e suburbano

Durante o mês de abri 
a Prefeitura pr&jederfy a^vit^fioso, 
cobrança deste imputo.

A êle estio s /ja i^ f  tõdos 
os possuidores* teWas si­
tuadas tanto Jto  perímetro

acl

General Dr. Bulcão 
Viana

O telegrafo trouxe-nos, a 
24 do corrente, a noticia 
do falecimento, na vespe- 
ra, do Dr. Antonio Vicen­
te Bulcão Viana, ocorrido 
em Florianopolis, onde re­
sidia, ha cerca de quaren­
ta anos.

O extinto era medico de 
vasto renome e estima, pe­
la sua alta capacidade pro­
fissional, espirito caridoso 
e cavalheiresco.

Era um verdadeiro gen­
til homem, pelas suas boas 
maneiras e firmeza de ca- 
rater, finamente educado.

Como militar foi modelo 
de ordem e disciplina, fi­
gura salientb no Corpo de 
Saúde do Exercito Nacio­
nal, onde chegou ao gene- 
ralato com brilhante fé de 
oficio,.

Foi político militante nes­
te Estado, sendo considera­
do com inteira justiça, co­
mo uma das primeiras fi­
guras nos quadros do seu 
partido que elle sempre ser­
viu com inteligência e leal­
dade.

Foi deputado estadual em 
diversas legislaturas, e pre­
sidente da Assembléa Le­
gislativa.

Neste carater ocupou por 
duas vezes e longo tempo 
o governo do Estado, com 
muito zelo e inteligência e 
sobretudo com impoluta 
probidade.

Era um desprendido dos 
bens da fortuna, clinicando 
grátis para os seus nume­
rosos amigos e para a po­
breza de Florianopolis e 
dos municipioa,jvisinhos e 

isso nunca conseguiu 
«Pb financeira, equiva- 

ao seu valor pessoal 
profissional. Ele foi um 

certaraente, mas 
das boas maneiras, e deixa 
uiry pedestal de gratidão em 
inumeráveis corações cata­
rinenses.

Em marclia triumfal “ ; r ' t . t 3 o t £ 0o t

t?or
já tu a fS

P ^ p r o f l

memóriaurbano, com&no» s^^-bá-J Bênçãos á sua 
no. * » « ie paz a sua alma.

O novo lançaint^Bõ acha-1 O extinto deixou viuva 
se na tesouraria municipal a exma. d. Augusta Bulcão 
á disposição dos interessa-! Viana e filhos dr. Oswaldo 
dos, para que façam eui! Bulcão e dd. Beatriz e Van- 

j tempo as reclamações que 
' so julgarem com direito. 'j§*5£

sonho desta terra.

TELEFONE
E ’ quasi certo que não haja 

um outro lugar, no interior 
catarinense, onde o progres­
so seja tão acelerado como 
nesta cidade. E ’ por isso 
que chegam constantemen­
te aos nossos ouvidos fra- 
zes como esta, pronunciada 
por pessoas de distinção:
“Na marcha em que vai,
Lages será dentro de pou­
co tempo uma grande ci­
dade”.

Ainda nestes dias, um fo­
rasteiro comentava entu­
siasmado: “Cada vez que eu 
volto até aqui, e isto o fa 
ço dentro de tres meses, 
encontro cousas novas para 
apreciar.

São casas que se levan­
tam e é o movimento nas 
ruas que aumenta de fôr­
ma animadora’'.

Atualmente a nossa fu-j
turosa urbs atravessa uma: ^ a0 °bstante as innume- 

fases re- i ras not'Cias que de ha mui­
to circulam, um acordo en-

Segundo anuncia a «Ga­
zeta* de Fpolis., é pensamen­
to da Companhia Telefôni­
ca Catarinense estender su­
as linhas para a futurosa e 
rica zona da serra, servin­
do as localidades de Bom Re­
tiro, Lages, São Joaquim. 
Curitibanos, Campos Novos 
e Cruzeiro, para depois do­
tar desse precioso melhora­
mento toda a zona do oeste 
catarinense»

0 Reich e o Vaticano 
acordando

das suas grandes 
novadoras. Ha, parece, uma 
febre de construções. Den­ tre o Reich e o Vaticano se- 
tre estas uma ou outra v i- 'ra feito dentro de pouco tem- 
rá preencher uma seria la«-P°- Sera um modus ™vendi 
cuna, como seja a falta d o " , f ' rmado, importará na 
um hotel que esteja á al
tura do posso progresso.

Muita gente' abastada se 
queixa de não poder passar 
aqui o tempo mais quente 
do verão, pela falta de aco­
modações.

Mesmo aos transeuntes 
não se pôde dar o confor­
to que eles esperam

melhoria da vida dos cató­
licos nas zonas anexadas 
pela Alemánha.

As negociações no senti­
do vão tendo proseguimen- 
to na capital alemã sob a 
orientação do monsenhor Ce- 
sare Orsenigo, encarregado 
do Papa.

Que se efetivem as 
providencias e os católicosE  daí o fato de não ser 

ainda maior o numero de fo-j ef,tara° Parabens 
rasteiros.

Esta falta tão comenta­
da vai, porem, desaparecer 
muito em breve. J á  está 
em começo de execução o 
levantamento de um gran-j Scb a competente direção do 
de hotel, á rua lõ dc no- Sub Tenente Carlos Venceslau 
vembro, onde se acha ins-; Paf,t*ec°> Chefe [do Serviço de 
talado o Hotel Luceua.

Estação Radiotelegrafica 
em Coritybanos

Ida Bulcão.
iBBÇMgn!

Pretendem os seus pro­
prietários fazer uma obra 
digna do desenvolvimento 
de Lages.

Também é provável não 
ser sómente e3te vasto pré­
dio para este fim destinado 
que será construído aqui, 
ainda este ano. Afirma-se 
que outro grande hotel, fei­
to a capricho, se erguerá 
á rua Marechal Deodoro.

Assim sendo, veremos rea­
lizado um dos maiores pro-

Uadio da Força Policial do Es­
tado, será instalada, por toda a 
próxima semana, na prospera 
cidade de Coritybanos, possan­
te estação radiotelegrafica que, 
naturalmente, melhorará consi­
deravelmente o serviço de cor­
respondência urgente da policia.

CEL. CAETANO RIBEIRO

Encontra se nesta cidade o 
sr. cel. Caetano Ribeiro, cava­
lheiro de fino trato e membro 
de uma das famílias mais im­
portantes deste municipio.
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Melhoramento do gado vacura de 
carne c leiteiro na America tropical
Tfreeira parle— Criação de

novos tipos e raças 
por A. O. Rhoad.(Continuação)

As diferenças de pouca mon­
ta quanto ao acondicionamento 
da carne, perdas ocasionadas 
por escorrimento e pela evapo­
ração, não dependiam, segundo 
parece, da raça do gado.

Tendo em consideração diver­
sos elementos que entram na 
preparação da carne para a 
mesma, e no seu sabor, e tam­
bém os diversos gostos dos 
provadores, a carne cosinhada 
das rezes portadoras de sangue 
Brahma e das que o não tinham, 
declarou-se quase igualmente 
satisfatória.

Os dados referidos baseiam- 
se nas médias obtidas com os 
ammais que serviam para as 
exoeriencias, mas as conclusões 
relaiivamente a cada indivíduo 
e a sua carne, variavam sensi- 
v*-! • iente. Estas diferenças, á 
luz de bem estabelecidos prin­
cípios da reprodução e criação 
dos animais indicam claramen- 
U a possibilidade de melhorar 
Oi tipos de gado vacum de 
carne, tanto no que respeita á 
sua picdutividade como no qu. 
respeita á qualidade”.

O que acabamos de expor é 
d i (.ortancia considerável pa- 
r >nciú'tria pecuária dos pai- 
z quer -, porque põe em re­
levo o facto de os novos tipoa 
de gado vacum, atualmente em 
v a de criação nos Estados Úni­
cos e noutros paises, por meio 
c e cruzamentos bem dirigido., 
de gado indio e europeu de 
boa quabdade, produzirem car­
ne tão satisfatória para o con­
sumidor como as das rezes va 
cuns de outras raças.

GADO ZEBU’ E NATIVO, DE 
PU HO SANGUE, PARA COR­

TE

Desde a importação e rapida 
disseminação de gado indio por 
toda a A m é r i c a  tropi­
cal. tem-se apresentado e dis­
cutido a miude com calor «a 
questão do zebü>. Ainda ha 
quem duvide muito do valor do 
gado indio para a exploração 
da carne. Este gado foi conde­
nado vigorosamente pelos seus 
defeitos, e defendido com igual I 
veemencia pelas suas qualida­
des.

Exposição Nacional de j 
animais e Produtos De- 

ri va dos

| A brevidade deste artigo não 
nos permite considerar detida­
mente cs prós e contra desta 
questão, mas o que podemcs 
afirmar é que o gado zebü está 
firmemente aclimatado na Amé­
rica tropical. Sua adaptação nos 
climas quentes, sua resistência 
ás prolongadas secas, sua pre- 
cocidade a resistência ás longas 
jornadas a pé até aos matadou­
ros ou lugares de embarque, 
são as qualidades que princi- 
palmentc contribuiram para a 
sua rapida propagação e vasta 
distribuição.

Que o gadô zebü tem muitas 
possibilidades como gado ex- 
dusivamente destinado á produ 
ção de carne, está amplamente 
demonstrado pelo trabalho do 
senhor W»lter Huding de Hon- 
gerford, Texas. Este cavalheiro, 
que por muito tempo se consa­
grou á reprodução e criação do 
gado zebü nos Estados Unidos, 
seleccionou reprodutores de seu 
gado Guzerat, de acordo com 
as normas que orientaram a 
criação das raças europeias pa­
ra a produção de carne.

(Continua)

A podido da Comissão 
Executiva Central, o Sr. 
Presidente da Republica au­
torizou a transferencia des­
te certame nacional para o 
periodo de li3 a 21 de ju ­
lho vindouro.

CENTRO DE SAUDE

Já  está chegando a esta cida­
de o material destinado ao Cen­
tro de Saude.

Segundo estamos informados 
a sua instalação ficará concluí­
da na primeira quinzena do mês 
de abril proximo. Então, esta 

I grandiosa obra de assistência 
social será inaugurada solene­
mente por S. Excia. o Sr. Inter­
ventor Federal.

Tres ótimas invernadas
Vende-se tres invernadas dos melhores campos do 
Município de Lages, proximo ao Rio Pelotas. Exce­
lentes para inverno e para verão. Informações com 
o snr. Victor O. Rosa, á rua 15 de Novembro s/n 
das 12 1/2 ás 13 1/2 horas.

» — ______

CAMAS E FOQÕES GERAL — Vendas a prestações
Agente:

Arnoldo Heidrich — (Casa PFAFF)

A r m a z é m  C a j u r ú
— de

t a i  Goulart
Praça Vi dal Ramos ou Praça do Mercado 

Lages — Sta. Catharina

Grande sortimento de generos alimentícios 
de primeira qualidade. Bebidas. Ferragens. Lou­
ças. Armarinho. Possue deposito de sal. Com­
pra crina, couro, cêra, etc.

Boas acommodações para tropeiros.
Preços commodos.

•

BOTA DE OURO
—  de —

Pedro Delia Rocca

Calçados.

Chapéus Cury.

Rua 15 de Novembro — L a GES

A P É R O L A D E  L A G E S
PAPELARIA i

1
Pape/s, livros, 

artigos escolares 
e para escritório

TIPOGRAFIA
Impressos com perfeição, 

a preto, a cores, 
a ouro e relevo

SILVIO PER EIR A  T E L L E S & C.* L.*

R u a  M arech a l D eod oro. 3 LAGES

- - - - - - S e l l a r i a  L e l é  — =
— D E  -

G L Y C E R I O  P E R E I R A  DA SI LVA

Praça Vidal Ramos Sênior, N° 7, LAGES
O sortimento desta casa é muito variado.
Os seus preços não temem competidor.
Eis* a relação de alguns artigos: malas de viagem de 

diversos tamanhos, bolas para futebol, carteiras de couro 
para hemens, cintos para homens, apetrechos para monta­
ria, inclusive optimos pelegos, etc., etc.

Fabrica toldas para automóveis, para carros communs 
e carretas.

Acolchoa mobílias e outros quaesquer moveis.

Antes de fazer suas compras, procure a
Alfaiataria Brãscher

A casa das casemiras
Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estaçSo. otimos 

padrões, a preços ao alcance de te^íos
Sistema de córte ultra moderno 

-C A M ISA S E CAPAS PARA HOMENS -  

R u a  15 de Novembro L A G E S

> t4=V44*4 V t-t  1 1 t  t *

Farmacia America
t
-t
t*
*

*

Cicero Neves avisa aos seus amigos e freguezes 
que reabrirá sua farmacia até o fim do corrente 
mês (Março). Desde já, entretanto, põe o seu estabe­
lecimento ao dispor de todos, principalmente dos que 
sempielhe distinguiram com a sua valiosa preferencia. 
Avisa mais que a Farmacia America se acha ins­
talada no prédio numero 25, situado á rua 15 de 
Novembro, ao lado da casa do snr. Nicanor Andra­
de, onde era a Alfaiataria Bráscher.

Lages, 16 de Março de 1940.

* f '
4
$
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~
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A T E N Ç Ã O !
JOSÉ GALLIANI, Meca* 

nico Eletrecista, instalado 
nesta cidade, á rua Cel. 
Cordova 58, avisa aos snrs. 
proprietários de RÁDIOS, 
que possue aparelhagem 
completa para exames e 
concertos dos mesmos, efe­
tuando também concertos 
e limpezas em MACHI- 
NAS DE ESCREV ER. 
Serviços garantidos e pre­
ços modicos.

de
Leontino A. Ribeiro

R u a M arech a l D eodoro N- 16
COMPLETO SORTIMENTO DE Fazendas, Chapéu*. Perfumaria* IV  

pelaria e artigSs para preaenU-s. ’ 1 a
>• dos a/anuídos CKhpéus RAMEXZOXT

L A íiE S  — S ta . C a th a rin a
______________

V Teixeira de Freitas
A D V O G A D O

Largo 13 de Maio, 41
FLORI ANCPOLIS
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E o caso das peno­
sas ?

Escrevem-r.os:

Sr. Redactor V. S. está sendo 
justamente applaudido pelo es­
forço nobre que está fasendo 
em chamar a ordem a garota­
da largada e malfazeja que an­
da por ahi riscando muros, pu­
lando cercas, furtando fructas, 
graças ao desleixo de certos 
paes que entendem que botan­
do o filho na escola já está fa­
zendo tudo que o pae 
pode fazer. Quanto a sua con- 
ducta fóra da escola os prejudi­
cados que se arrangem.

V. b., como é commum, em 
toda a parte e muito usual em 
Porte Alegre, (leia-se o grande 
diário “Correio do Povo”) pode­
ría abrir espaço a uma secção 
que muito interessa ao publico, 
sob o titulo «Queixas e Recla­
mações».

E si V. S. tivesse aberto esta 
secção eu inscrever-me-ia em 
primeiro lugar para tratar do 
caso das penosas. E’ um ver 
dadeiro clamor contra furto de 
gallinhas e vem de tempos. E’ 
verdade que outr’ora havia aqui 
um Sr. que nos parece moiava 
no Morro Grande ou no Ba­
nhado e que só passava á gal- 
linha. Conhecedor de todos os 
gallinheiro* esse Ouaraxaim  de 
du^spernas muita gallinha cons 
tava ter comido C rm os porem 
que ha muito sua alma esteja I 
no circulo que o immortal pc -I 
ta Dante destinou ao ladrão de 
penosas. Numa chacara aqui 
muito próxima do centro o pro­
prietário foi despojado de todo 
o seu plantei de orpingtons. O 
ladrão não faz caso de raças. 
Sendo gallinha vale. Um cida- 
d o. compra umas gallinhas a 
4$0D0 cada uma no mercado, 
pr> m no gallinheiro e á noite 
el , como as pombas de Ray- 
ir 1. ido Corrêa ruflando azas sa­
cudindo »s pennas.. voaram 
para a panella do ladrão. Isto 
já está demais e vem de tem­
pos. Talvez uma investigação 
da procedência das gallinhas 
que vem ao mercado aos sab- 
bados poderia fornecer uma pista. 
E ’ possivelque entre os honestos 
vendedores de gallinhas se en­
contre o meliante — o homem 
das penosas. E accresce que el- 
le furta por prestações. Quando 
o gallinheiro é sortido elle vae 
tirando aos poucos. Leva duas 
e deixa o dono esquecer-se uns 
dias... e volta até concluir sua 
obra. Na fau na  humana é dos 
peores animaes o guaraxaim  de 
duas pernas, grande amigo das 
penosas alheias — um flagello 
dos gatlinheiros.

O leitor assiduo 
F. II. de Oliveira
"D  Dizem que, a  techni- 

" • -*-*• ca do lad rão  de p e ­
nosas t apertar o pescoço delas pura  
não gritarem . Ahi porque d» vezes 
não ha ruido no gallinheiro e no ou ­
tro d ia  fa ltam  duas tres gallinhas.

? À V E N C E D O R A
£
l Casa de Calçados í
t de I
;  A L T I N O  S C H M I D T

I L A G E S  — Rua 15 de Novembro, 18 %
t *’ ?
I Mantem oficina de concertos de calçados de £ 
£ todas as qualidades. jj

A perseguição da Igreja 
Católica pelos Soviets
A situação da Igreja Católica 

nas terra» polonezas ocupadas 
pelos Soviets é cada vez mais 
critica. Recentemente foi inicia­
do o registro de todos os ecle­
siásticos catolicos, como base 
para deportações em massa. 
Desde o principio do ano fo­
ram iniciadas as atividades an- 
tireligiosas, prevendo-se o con­
fisco das igrejas, das quais al­
gumas, no caso em que não 
sejam confiscadas, serão atingi­
das por elevados impostos, pas­
sando o patrimônio para o go­
verno soviético.

Os padres que se dirigem aos

moribundos para ministrar a 
extrema unção, são obrigados a 
ocultar sob as batinas o Santo 
Sacramento para evitar assaltos. 
As residências dos bispos e 
episcopados foram transforma­
das em casernas, e detidos cs 
seus moradores.

Exemplo edificante é o do 
Bispo de Pinsk, violentamente 
recolhido a um hospicio de alie­
nados

A residência do Parocho de 
São Nicolau, em Lwów, serviu 
para instalação de uma casa de 
tavolagem.

(Do Centro de Informações e 
Documentações dc Governo Po 
lonês, em Angers-França, Bole­

tim  n. 9, de 5-3-1940).

Padaria Ancora de Ouro
DE

João Albino da Silva
Rua Getulio Vargas — Cidade de Lages

Esta padaria tem todos os seus apparelhos, para a fabrica­
ção de p3es, movidos á electricidade.

Fabrica, diariamente, todas as qualidades de pâes com o maior 
asseio possivel.

Acceita encommendas de doces os mais finos, e fabrica-os 
com toda promptidão. Doces especiae; para casamentos, bapti- 
sados e outras fe9tas, A padaria Ancora de Ouro está em con­
dição de fornecer qualquer artigo de confeitaria.

População Católica do 
Mundo

A população católica do mun­
do, segundo estimativa de fonte 
católica, está calculada em,apro­
ximadamente, 360 milhões de ca­
tólicos, assim distribuídos pelos 
seguintes paizes:

Paises

Produtos

"Veterinários

SA LU BRE
Só na Farm acia

Santa Terezinha

Principaes 
Italia . . 

Brasil . . 
França . . 
Espanha . 
Polonia 
E. Unidos. 
Alemanha . 
México 
Argentina . 
Filipinas . 
Bélgica . . 
Hungria 
Colombia 
Portugal 
lugoslavia 
Canadá . 
Chile . 
Perú . . 
China . . 
Irlanda . 
Bolívia . 
Venezuela 
Rumania 
Inglaterra 
Cuba 
Haiti . . 
Suíça 
Kussia . 
Australia

População
Católica
43.500.000
40.000. 000
29.000. 000
23.000. 000
23.000. 000 
21 500.000
29.200.000
16.000. 000 
12.000.000
8.500.000 
8.000.000 
7.500 000
6.900.000 
5 üUO.OOO
5.200.000 
4.300.' )00 
3.700 000 
3.700.005
3.000. 000
2850.000 
2.800 000
2.500.000
2.400.000 
2.230 000
2.000. 000 
2.000.000
1.700.000
1.600.000 
1.300.000

“ CORREIO LAGEANO" 
executa qualquer trabalho 
typographico, como seja im­
pressão de cartões, circula­
res. boletins, convites, talões, 
recibos, factu ras, etc.

PHARMACIA POPULAR
Ociavio Silveira Filho 

Rua Cel. Cordova

PHARMACIA FLORA
J .  Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

I^J^ARMACIA AMERICA 
Cícero Jleves 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA APOLLO
Berirles Lopes 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA S. THEREZINHA
Theodorico Carvalho 

Rua Marechal Deodoro es­
quina da Hercilio Luz

J0SE' W0LFF
Escriptorio de Representações,

Consignações e Conta Própria

CASA COMMERCIAL

São Joaquim -  Sta. Catharina

/ g j l f p Q a  |[p Q a  !Í B õ a  ir ^ l ;  p Q q  II o $ 5 H

Em preza Força e Luz i|
Domingos B. Valente

RUA 15 DE NOVEMBRO

Secção completa de artigos de electricidade. Con 
serva em exposição permanente: — lustres, plafoniers. 
abat-jours, lampndas de cabeceira, lanternas com pi­
lhas, ferros eléctricos, fogareiros, aquecedores, chu 
veiros, enceradeiras e grande quantidade de lampa-,rT 
das eléctricas de diversas intensidades e marcas.

A empreza está apparelhada para attender qual­
quer pedido de instaUaçâo concernente ao ramo.

LAGES SANTA CATHARINA
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DR. AUJOR LUZ
MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

A L T A  C I R U R G I A
Operação de apendicite, hérnias, utero, ovários, 
tumores, rins e vias urinarias. Vias biliares, 
Estomago, Hemorroides e Varizes.

Cirurgia da Tuberculose Pulmorar

Consultas no HOSPITAL NOVO
de LAGES (Sta. Catarina)

Residcncia: Rua Ccl. Emiliano Ramos, N° 21

Singular consorcio

Annunciam do Rio de Janei- 
que um telegramma de Forta­
leza, caoital do Ceará, datado 
de 20 deste, conta que em Li­
moeiro, muuicipid Cearense, 
singular consorcio teve logar.

Ao juiz competente se apre- 
st 'taram para casar Felix Dias; 
e loaquina Noronha; elle viuvo 
6 vezes, pae de 32 filhos vivos, 
ccrr 85 «irmos de idade; ella 
viuva 5 vezes, mãe de 22 filhos 
vi-’os e com U8 annos de idade.

Os noivos se fizeram acom- 
p: ühar p Ia filharada, cujo to- 
ta era de 54

O povo, que é e será eterna- 
mente curioso, em massa pre­
senciou o ato civil do casa- 
m nto, poren não descobriu, 
que nos- const , nada realmente 
anormal quanto ao numero de 
filhos, pois O- ubentes nunca 
fc am contra as leis da natureza 
e s fdesignios Ct Deus e ás 
rt ras de sã moral.

CARTÃO Do sr. Tte Ber- 
to Jo  Derengoswski e Senhora 
re> cbemos delicado cartão de 
agradecimento pela publicação 
que fizemos sobre o nascimen­
to de seu filho Paulo.

R Á D I O S
Linha 1940

PILOT
PH ILIPS

ZENITH
PHILCO

Recebeu á (Casa PFA FF) 
O agente A m oldo Heidrich 

Vendas a prestações.

Viajantes
Para Caçador seguiu o sr. 

Edmundo Eurico Ramos e 
exma. senhora.
Vindos de suas fazendas estão 
nesta cidade os srs. Lotar 
Ribeiro e exma. familia; Solon, 
Pompeu e Romeu Costa, 
acompanhados de suas 
exmas. famílias e o joven 
Lauro, filho do sr. Dorval Ra­
mos.

— De São Joaquim este­
ve nesta praça, em compa­
nhia de sua exm*. senhora e 
filhos o sr. Enedino Ribeiro, 
fazendeiro residente naquelle 
prospero município.

— De Porto Alegre re­
gressaram os çnrs. Glycerio 
Silva, proprietário da acre- 
da Selaria Lelé e João Braes- 
cher, proprietário/ da Alfaia­
taria Braescher.

JOÃO PEDRO SA’— De­
pois de passar regular tem­
porada nesta cidade, retor­
nou a Petropolis, Estado do 
Rio, onde reside e é concei­
tuado negociante, estabeleci­
do á Avenida 15 de Novem­
bro, o snr. João Pedro Sá 
acompanhado de sua exma. 
familia. Fazemos votos para 
que este nosso amavel con- 
teraneo tenha uma feliz via­
gem até a bella e afamada 
cidade carioca.

“CORREIO LAGEANO”

executa qualquer serviço 
jtypographico.

Empreza de Omnibus
DE

Calso Batalha
Faz viagens de Caçador á Lages e vice-versa. Omnibus 

confortável. Pérfidas de Caçador ás 7 horas de tod as as 
seg u n d as fe ira s . Chegadas á Lages no mesmo dia. Parti­
das, de Lages, á s  5 h oras da n ianhl de q u a rta s  fe iras , 
do Hotel Familiar, situado á Praça doMercado.

Brevemente entrará a viajar, na mesma linha, omnibus 
mais confortável e maior, absolutamente novo e pertencente a 
esta empreza.

Alfaiataria Colombo
de

Erotides Godinho de Oliveira
Rua Marechal Deodoro

Era frente á Pharmacia America

Executa, de accordo com os figurinos mais " ^ 'T e n h o r a T c  
para homens c meninos; costumes elegantes para senhoras

Senh£oÍsÜe9 a Alfaitaria Colombo escolhido fsortimehto de ca- 
semiras, linhos e pal-biches msrdermssimos.

Gasa Natal
- D E —

Francisco May
Fazendas, armarinhos, etc.

— RUA CORREIA PINTO

Café Natal
Moagem de 

—Francisco May—

LAGES

Dr. Rubens Terra
A d  v o g a d o

Rua 15 de Novembro — LAG ES

CASA ANDRADE
de

Nicanor Andrade
Esquina das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto

Fazendas de toda9 as qualidades a preços modi- 
cos. Poasue completo sortunento de sedas e de ar­
marinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.

LAGES — SANTA CATHARINA

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
—  DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumarias, Chapéus. 

SECCOS E  MOLHADOS
P ra ç a  Vidal R am os

LAGES — Sta. Catharina

Obra do Povo
Ao ouvir a leitura do relató­

rio da Conferência «Vicentinai 
t causou-me impressão o sucesso 
Ide uma gestão efetuada em tão 
(curto tempo. Operosa e fecun- 

da administração! Grande obra, 
que está em eminencia de se 

'alevantar mais ainda pelo es­
forço dessa benemerita comis­
são de homens, filhos desta ter- 

! ra. Não era licito esperar menos 
do esforço de Caetano Costa, 
coadjuvado por uma pleiade de 
homens na luta pelo bem. Num 
meio como Lages, propicio ao 
bem e a elevados comelimen- 
tos a obra ha de ir ao fim. E’ 
justo, é uinano que cresçam os 
donativos de pessoas caridosas 
e que os governos também au­
xiliem para o termino feliz das 
realizações notáveis dessa admi 
nistração. Creio no entanto, que 
todos os lageanos cooperarão 
junto aos dirigentes benemeritos 
afim de levar avante essa obra 
de caridade e conforto para os 
pobres. A contribuição do povo 
é uma migalha como contribui­
ção, mas de um significado mo­
ral que os Viccentinos não po­
dem prescindir para o perfeito 
exito dos seus altruisticos 
objetivos sem segundas inten­
ções de quaisquer especies. As 
migalhas reunidas formam, ás 
vezes, suficientes elementos pa­
ra a manutenção e incessante 
desenvolvimento de uma ação 
benemerita como essa, a maior 
e mais expressiva iniciativa de 
carater popular já levada a efei­
tos em nossa terra.

Contribuir, confiando em sua 
administração, é ato meritorio, 
porque as distribuições de so­
corros pelos Viccntii.os, a exa­
tidão da aplicação da preciosa 
dadiva popular, é a confirma­
ção da piedade e solidariedade 
umanas.

Obra do povo. O povo 
| cometería um grande erro re­

nunciando a comparticipação 
dos destinos da sua grande e 
gloriosa obra. O povo não de­
ve, de forma alguma, desistir 
da pose de um bem que vae 
construir com a força de seus 
braços, com a luz de seu cere- 
bro, com o calor de seus co­
rações.

O. Muniz

J

LINHA DE APTO • Caminhão Mixto
de

José de Souza Pereira
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lageffc Anita Garibaldi.

B R E V E M E N T E  entrará a funcionar um moderno
O MN I B U S  que fará viagens da cidade de L ages__
Anita Garibaldi e Capinzal.

Agente em Lages —  Alcides Rebello.

Oswaldo Pruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

CESAR RAMOS CÉSAR

Esteve em nossa redação, 
mantendo conosco amavel 
e animada palestra, o nosso 
distinto quão inteligente con 
terraneo, snr. Cesar Ramos 
Cesar, prospero estancieiro, 
neste município, a quem so­
mos gratos pela gentileza 
que noa dispensou.

Dr. Rubens Terra
J á  está de regresso de sua 

viagem a Fpolis o sr. Dr. Ru­
bens Terra, illustre advogado 
nesta comarca.

ANNUCIE NO “CORREIO 

LAQEANO”, PERIOD1CO DE 

GRANDE CIRCULAÇÃO.
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